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Resumo

A possibilidade de intercambiar experiências de formação e pesquisas no campo da pedagogia universitária tem aproximado as equipes de docentes pesquisadores da Argentina e do Brasil. Há quase vinte anos tem havido intercâmbios sistemáticos de estudos e partilha de resultados de um grupo de investigação (UBA-UFRGS/UFPel/UNISINOS), em especial em torno do tema da inovação pedagógica na aula universitária. O desafio da redemocratização política de ambos os países, registrada ao final dos anos oitenta, incluiu o compromisso com a expansão da oferta de educação superior para uma parcela ampliada da população. A condição da inclusão social se afirma como um objetivo do desenvolvimento sustentável necessário ao exercício da cidadania e a educação superior figura como condição fundamental para o alcance dessa meta. O equilíbrio entre expansão e qualidade tem incentivado energias no sentido de compreender e propiciar experiências de inovação na aula universitária, rompendo com a perspectiva epistemológica tradicional. Essa tarefa inclui um esforço intencional no âmbito da formação docente, estimulando saberes e compreendendo sua construção. Experiências de ambos os países, cotejadas sistematicamente, são objeto de estudo das equipes investigativas, agora apoiadas institucionalmente pelos dois países através dos órgãos de fomento SECyT/CAPES.

Uma longa trajetória coletiva vem qualificando um grupo de professores investigadores argentinos e brasileiros envolvidos com o campo da pedagogia universitária e comprometidos com a democratização da educação superior. Começou quando da realização do II Seminário de Integração do Cone Sul promovido e realizado pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, no ano de 1991. Lá tivemos a presença, entre outros pesquisadores latino-americanos, da Profa. Elisa Lucarelli da Universidade de Buenos Aires, participando de um painel sobre docência universitária e inovações. O tema estimulou as Profas. Denise Leite (UFRGS) e Maria Isabel da Cunha (UFPel) a propor uma investigação conjunta, com a participação, também, da Profa. Marcia Prietto da Universidade Metropolitana do Chile. As imensas dificuldades para a realização do trabalho, especialmente pela falta de financiamento específico, não foram capazes de impedir a iniciativa que dava os primeiros passos de um trabalho coletivo com muitos frutos decorrentes da parceria.


Compreendemos que as lutas comuns pela qualidade da educação universitária nos uniam e, descontentes com a perspectiva político-econômica que presidia as primeiras ações das quais deveriam decorrer o Acordo do Mercosul, tomamos a iniciativa de criar bases para um trabalho comum. Não aceitamos a perspectiva de integração que aumenta distâncias entre ricos e pobres, corta gastos sociais, incluindo saúde e educação, aumenta o desemprego, ao mesmo tempo, impõe limites drásticos aos recursos públicos para as universidades, diminuindo investimentos em pesquisa e desqualificando as atividades de docência. Contra essa forma de miopia política é que nos insurgimos, convencidos de que a “servidão internacional” que nos atinge aponta para um dos pontos de estrangulamento da reordenação capitalista do final do século.


Na dialética global-local nossos movimentos sempre procuraram encontrar novas formas de conhecer, rejeitando as regulamentações impostas pelos modelos do capitalismo internacional, com forte incidência nos currículos acadêmicos, produzindo silêncios no interior das salas de aula, onde, muitas vezes, docentes e alunos agem como espectadores acomodados. Com o distanciamento que hoje o tempo e a reflexão nos possibilitam, é possível dizer, como Boaventura Santos (2000), que o que nos têm movido é a necessidade de reinventar um novo mapa emancipatório, criando novas formas de conhecimento que evoluam do colonialismo para a solidariedade, produzam subjetividades individuais e coletivas com capacidade de indignação e alimentem o desejo de emancipação.


Começamos, então, a identificar as nossas “revoluções silenciosas” já que vinham sendo produzidas no interior das práticas universitárias. Nesse sentido as experiências da Universidade de Buenos Aires sobre a temática das inovações, em especial a Expocátedra, foram catalizadoras dos interesses do grupo, pois indicavam que, mesmo dentro de um quadro político complexo, era possível agir na recuperação da autoria dos sujeitos, como possibilidade de mudanças. Os estudos micro-institucionais da sala de aula universitária realizados na UBA estimularam o grupo a procurar inovações em práticas macro-institucionais, envolvendo experiências curriculares e projetos pedagógicos institucionais. O tema da avaliação logo foi recorrente, especialmente em face às políticas públicas deslanchadas no Brasil, a partir dos anos noventa.


Ao tomar a inovação como um processo descontínuo, de ruptura com os paradigmas tradicionais vigentes no ensino e na pesquisa, ou como uma transição paradigmática com reconfiguração de saberes e poderes que está acontecendo em diferentes espaços acadêmicos e em diferentes universidades (Leite, 1997), deslocamos nosso olhar para esses espaços, sabendo que, para nós, a descoberta principal tem sido a da “aproximação pela diferença”, que tem como resultado uma produção do conhecimento capaz de subsidiar as reflexões educativas em ambos os países.


Os desafios têm sido constantes. Mais de vinte anos de parceria já nos renderam uma experiência interessante, inclusive a convicção de que a própria parceria é uma inovação importante, especialmente na realidade latino-americana em que os estímulos oficiais para tal são tão raros.

Talvez nossa perspectiva de educação comparada assuma um marco diferencial dos estudos acadêmicos usuais nesse campo. Mesmo entendendo a importância de estabelecer paralelos entre a realidade da prática pedagógica que se desenvolve nas universidades dos dois países, maior tem sido o nosso interesse em encontrar experiências que nos aproximam e que, investigadas sobre os mesmos referenciais teóricos, possam se constituir em fonte de conhecimentos úteis para a realidade latino-americana.

 Os pressupostos construídos historicamente para a docência universitária são comuns tanto para a realidade argentina, quanto para a brasileira. Mesmo entendendo que as trajetórias históricas são distintas, a concepção de docência, alicerçada na compreensão epistemológica da ciência moderna, vem sendo produzida de forma muito similar. São legítimos, pois, esforços que reúnam energias investigativas e de formação com o sentido de produzir rupturas com as formas tradicionais de ensinar e aprender, respondendo aos desafios da universidade nos dois países.

Saberes docentes e inovação

Ainda que tenha sido fundamental entender e alterar a lógica que aprisiona e determina as relações de poder no mundo do trabalho, ficou evidente que a compreensão da profissão docente exige a inclusão de outros processos analíticos. Entre eles, estabelece-se com destaque, a construção dos saberes e dos valores, responsáveis pela produção cotidiana do trabalho do professor. É certo que a docência sofre determinações do sistema e da sociedade, provocando processos de reprodução social. Mas é reconhecido, também, que os professores são sujeitos históricos, capazes de transformações, especialmente quando se sentem protagonistas de seu fazer profissional. 

Esse entendimento desencadeou esforços no sentido de compreender o trabalho do professor e favorecer sua formação na direção da autonomia de seus processos de produção de práticas e conhecimentos. Cabe destacar a influência da contribuição pioneira de Stenhouse que, já na década de 70, defendia a idéia do professor pesquisador, depois reforçada por Donald Schon nos anos 80, inserindo a idéia do professor reflexivo. Na década de 90 os estudos de Kenneth Zeichner e, posteriormente, Philippe Perrenoud tiveram amplo impacto no mundo acadêmico interessado nas questões da docência. Fortalecendo a influência espanhola, Angel Perez Gomes, José Gimeno Sacristan (1999) e José Domingo Contrera (1997) auxiliaram a reflexão sistemática fazendo pontes entre os espaços do conhecimento e a profissão de professor, enquanto as idéias de António Nóvoa (1992) trouxeram importante contribuição dos estudos portugueses à compreensão da docência como profissão.

O Brasil não foi só tributário das reflexões estrangeiras. Nessa direção, é fundamental que se destaque as contribuições de Paulo Freire e seu impacto nas idéias pedagógicas contemporâneas, com repercussões no mundo inteiro. Mesmo não tomando a docência como ponto particular de análise, Freire delineou uma revolucionária forma de ver a educação e seus agentes. Fez incontáveis conferências para professores, escutou-os nos mais longínquos rincões da pátria e do mundo, sinalizando para a superação da racionalidade técnica na direção de um professor compromissado e envolvido num projeto pedagógico e político-social. Em uma das suas obras, em parceria com Ira Schor (1986), traçou elementos fundamentais para os professores entenderem melhor a construção de seus saberes profissionais. Sem preocupações com categorias, valorizou os chamados saberes da prática, desenvolvendo a idéia de que a educação é sempre historicamente construída. Freire é fonte recorrente dos autores que desenvolvem estudos sobre o professor, inspirando, direta ou indiretamente, suas formulações.

Outras contribuições de estudos latino americanos, envolvendo estudos realizados na Argentina, articularam-se na mesma direção, envolvendo o conceito de inovação. Em um importante estudo, Lucarelli (2001) referiu-se sobre a aula universitária afirmando: identifico a la innovación por oposición y contraste con una situación presente habitualmente en las aulas universitarias;  esto es, reconozco a la innovación asociada a prácticas de enseñanza que alteren, de alguna manera, el sistema de relaciones unidireccional que caracteriza una clase tradicional, conducente a una “didáctica de la transmisión” que, regida por la racionalidad técnica,  reduce al estudiante a un sujeto destinado a  recepcionar pasivamente cualquier información. Innovar, en consecuencia significa alterar el sistema relacional intersubjetivo de una clase. Esa ruptura del statu quo implica la inclusión del profesor e del estudiante como sujeto, aún cuando no se agota en las estructuras de significado subjetivo.

A compreensão de que os pressupostos da racionalidade técnica, que definiram os conhecimentos necessários para docência na modernidade, eram absolutamente insuficientes para dar conta da complexidade da docência, estimulou que outros caminhos fossem trilhados, inaugurando um grande contingente de dissertações e teses em Programas de Pós Graduação em Educação, procurando entender o professor e a prática pedagógica que desenvolviam como socialmente construída.

Como decorrência dessa compreensão, identificou-se uma inversão na lógica investigativa. Não mais se partia das matrizes e explicações teóricas para confirmá-las na prática. Ao contrário, tomava-se o real e o cotidiano como objeto aberto de estudo e procurava-se, a partir da apreensão da prática, encontrar explicações teóricas. Por exemplo, não se definia, a priori, quais seriam os conhecimentos e saberes necessários ao professor com uma base rígida alicerçada no dever ser e no dever fazer. Ao contrário, procurava-se ir ao campo da prática docente para entender como os professores de fato atuavam e a que saberes recorriam para enfrentar os desafios de sua profissão. Instalou-se a busca de uma genealogia, não como um fim em si mesma, mas como ponto principal de referência para fazer avançar o conhecimento e construir teorias que pudessem ajudar a explicação dos fenômenos. Esta perspectiva distanciou-se das grandes generalizações porque procurou valorizar tanto as regularidades como as especificidades das construções pedagógicas cotidianas. A cotidianeidade assumiu uma importância significativa na compreensão do mundo e os estudos de Heller (1985), no campo da filosofia, foram uma preciosa ajuda para a construção da pesquisa e da reflexão sistematizada.

Esse arcabouço histórico conceitual do entendimento da docência e da mudança paradigmática, que vem afetando a concepção de conhecimento e incluindo novas racionalidades, tem tido importante influência no campo da formação de professores.

Entre tantos autores, a parceria teórica de Maurice Tardif e seu grupo de pesquisa tem trazido significativas possibilidades de reflexão e um de diálogo privilegiado.

Num dos primeiros textos dessa equipe publicado no Brasil, denominado Os professores face ao saber: esboço de uma problemática do saber docente (Tardif, Lessard e Lahye, 1991), os autores chamavam a atenção para a importância de considerar que os professores são produtores de saberes e que estes são plurais na sua constituição e natureza. Apontavam três tipos de saberes como constituintes da docência: saberes das disciplinas, saberes curriculares e saberes da experiência. 

Tardif, Lessard e Lahye (op. cit) destacam que os saberes relacionados à formação profissional dos professores, provindos das ciências e das ideologias pedagógicas, dependem tanto da universidade e de seu corpo de formadores, como do Estado e de seus agentes de decisão e execução, significando que os professores não controlam a definição dos saberes curriculares e disciplinares que lhes são propostos.

Na afirmativa dos autores, a relação dos professores com os saberes da formação profissional aparece como uma relação de exterioridade, pois os saberes científicos e integrados à formação dos professores precedem e dominam a prática profissional, mas não são provenientes dela ... e constituem mediações e mecanismos que submetem essa prática aos saberes que ela própria não produz e não controla..., podendo-se falar, no limite, em uma relação de alienação dos docentes com o saber (p. 222).

Um outro fenômeno, segundo os autores, tem a ver com a constituição das instituições escolares modernas, que passam a ser um espaço e problema público e como campo de ação social racionalizada e planificada pelo Estado (p.225). A lógica da divisão social do trabalho se instala nas escolas, fazendo diminuir o território de intervenção do professor e privilegiando outros especialistas. A idéia tradicional do docente como educador parece ultrapassada... o docente deve se ocupar com a instrução dos alunos... a formação integral da personalidade não é mais de sua responsabilidade (p.226).

Por fim, como um fenômeno bastante recente, percebe-se uma crise de erosão do capital de confiança dos diferentes grupos sociais nos saberes transmitidos pela escola e pelos professores, destruindo a crença, alimentada pela ideologia da democratização escolar, na existência de uma ligação lógica ou necessária entre os saberes escolares e os saberes necessários à renovação das funções sociais (p. 226). Essa situação pode estar levando a uma lógica de consumo dos saberes escolares transformando a escola em mercado, onde se ofereceriam aos consumidores (alunos, pais, empregadores) saberes-instrumentos, saberes-meios e um capital de informações úteis para o aluno enfrentar o mercado de trabalho e realizar sua adaptação à vida social. A função dos professores não consistiria mais em formar indivíduos, mas equipá-los, tendo em vista a concorrência implacável que rege o mercado de trabalho (p.227).

Entre outros, alguns foram os méritos dessas reflexões no campo da formação de educadores tanto no Brasil como na Argentina e nos demais países sul americanos. Ampliou o delineamento dos saberes numa similaridade com os estudos de Nóvoa (1989, 1992), que vinham impactando o campo das pesquisas educacionais nesses países, analisando a constituição genealógica da docência. Além disso, mostrou que os saberes requeridos para o professor são definidos na relação histórica do papel da universidade e da escola e da educação nas sociedades contemporâneas. Nesse sentido estão matriciados numa relação de poder macro-estrutural. Sendo assim, os saberes variam no tempo e no espaço, dando contornos ao papel docente, orientando estudos e políticas necessárias para sua formação, quase sempre de uma forma externa ao seu fazer cotidiano.

Em contribuições mais recentes (2000, 2001) Tardif e sua equipe ampliaram, através de suas pesquisas, o estudo dos saberes dos professores, no intuito de compreender melhor a profissão docente. Acompanhando a tendência contemporânea das pesquisas qualitativas de inspiração etnográfica, eles concluem que os saberes que servem de base para o ensino, tais como são vistos pelos professores, não se limitam a conteúdos bem circunscritos que dependeriam de um conhecimento especializado. Eles abrangem uma diversidade de objetos, de questões, de problemas que estão relacionados com seu trabalho. Nesse sentido os saberes profissionais são plurais, compostos e heterogêneos... bastante diversificados, provenientes de fontes variadas, provavelmente de natureza diferente (2001a, p. 213). 

Na reflexão sobre a organização analítica dos saberes, chamam atenção para a importância de que seja feita uma leitura processual de sua síntese. Os saberes não são imóveis e estáticos, nem foram produzidos no mesmo tempo, território e circunstância. Eles se imbricam em novas sínteses, na medida em que se constroem. Estão sempre submetidos a novas interferências políticas, pessoais e profissionais. Um exemplo facilmente identificável refere-se às políticas de avaliação externa que hoje incidem sobre as expectativas que se colocam sobre o desempenho docente, com fortes implicações para os processos de formação. Alguns estudos estão sendo realizados para compreender o impacto dos formatos avaliativos na docência universitária. O intuito é estimular processos de avaliação que reconheçam as culturas, diferenças e subjetividades dos atores acadêmicos e suas instituições. Somente nessa direção a avaliação institucional pode ser propulsora de inovações, na medida em que se transforma numa pedagogia de formação.

Para Lucarelli, la pedagogía de la formación, en la cual el dispositivo pedagógico es al mismo tiempo medio y contenido de la formación, entendiende que “la profesión docente es una profesión que compromete a la persona” 
, por lo que se hace necesaria la construcción de la identidad a través de procesos reflexivos críticos sobre sí mismos. Estas propuestas de formación avisoran otro rol a la pedagogía universitaria sobre las bases de un trabajo multidisciplinario y colaborativo (2001).

Se inovar significa alterar o sistema relacional intersubjetivo, os processos que procuram o melhoramento das universidades estão fortemente afetados por dispositivos advindos das políticas educacionais públicas.

Como postular ações que analisem criticamente essas políticas e produzam a possibilidade de recuperar os processos de protagonismo dos sujeitos envolvidos na ação pedagógica? 

Encontramos, entre as alternativas delineadas, a possibilidade de instaurar processos de investigação em parceria. Recorrendo às palavras de Hargreaves (1998) quando trabalha o tema da reestruturação das escolas como reconstrução das relações de poder, afirmamos que o princípio da colaboração ocupa um lugar central nesses processos, convertendo-se em um meta-paradigma da inovação educativa e da organização educativa na pós-modernidade. Sustenta o autor que la colaboración surge así como principio articulador e integrador de la acción, la planificación, la cultura, el desarrollo, la organización y la investigación en instituciones educativas (p.48)

Tanto a Argentina quanto o Brasil enfrentam o desafio político de ampliar a oferta de educação superior para aumentar a população jovem que se beneficia desse grau de escolarização. A inclusão social tem sido agenda recorrente em nossos países com a finalidade de diminuir as diferenças sociais e favorecer o acesso aos bens culturais e materiais que garantem a dignidade humana. Entretanto se esse é um desafio que envolve recursos econômicos e garantias políticas, também inclui um esforço para  que a qualidade acadêmica seja mantida e ampliada.

A qualidade que se deseja é uma qualidade social, que se distancie da condição meramente mercadológica e concorrencial. Envolve a condição da docência e da discência atribuindo significado ao saber produzido e tendo como meta uma sociedade mais justa em que todos assumam suas responsabilidades cidadãs.

Construindo a experiência coletiva de investigação

O Projeto que vimos desenvolvendo está vinculado à trajetória do grupo e usa focos de interesse que têm reunido os pesquisadores dos dois países. A pedagogia universitária é o constructo articulador mais amplo. Dentro dele, três recortes principais estão mobilizando os interesses de pesquisa: a continuidade dos estudos sobre inovações, os processos de avaliação institucional como políticas públicas que estão reconfigurando o papel do Estado na América Latina, com profundas repercussões para a Universidade, e o constante desafio da formação de professores.


Nessa direção, identificam-se as tendências e os conceitos constitutivos das políticas educacionais da segunda metade da década de noventa, em especial aquelas que estão diretamente relacionadas com as novas configurações do papel da universidade, da pesquisa e da formação profissional. O trabalho vem se desenvolvendo  no sentido de :

a) Organizar um quadro analítico que nos permita compreender como as políticas globalizadoras, desencadeadas pelos organismos financeiros internacionais, estão reconfigurando a função do Estado e repercutindo fortemente sobre a constituição dos sistemas educacionais, incluindo prioritariamente a universidade;

b) Analisar as práticas e as experiências de avaliação institucional, através das quais as políticas de estado estão se materializando, tendo como referência o predomínio do modo capitalista de produção, atribuindo ao mercado o ethos regulador da ação humana e social;

c) Questionar o quanto as práticas pedagógicas na articulação dos currículos e da cultura universitária, vêm sendo atingidas pelos movimentos acima mencionados, interferindo na própria configuração da docência;

d) Tomar a docência como um referente, compreendendo que o professor é uma matriz fundamental para a definição dos paradigmas de ensinar e aprender na universidade;

e) Cotejar os esforços inovadores na perspectiva emancipatória desenvolvidos na última década com a configuração das políticas atuais, procurando identificar possibilidades e resistências.

f) Favorecer, através das parcerias, a base de uma nova latinidade, em que o processo de auto e etero-conhecimento sustente processos solidários de produção e disseminação de novos conhecimentos.

Atendendo aos objetivos básicos do Edital de Cooperação Internacional do Programa CAPES/SECyt, as ações têm o desenvolvimento da pesquisa conjunta como base, procurando, assim, garantir um compromisso com a produção de conhecimento que tenha o rigor e a significação como atributos básicos. Esse movimento em parceria repercute nos processos de formação que vem beneficiando os docentes e estudantes envolvidos, bem como suas Universidades e Programas de Pós-Graduação. 

Diversos percursos fazem parte da metodologia do Projeto, já que são plurais os recortes investigativos e diversos os participantes. Em determinadas situações temos definido procedimentos comuns em torno de um mesmo objeto ou situação pedagógica e, em outros, trabalhamos com processos multifocais que se complementam entre sí.

No que se refere a análise documental, a proposta consiste em realizar uma sistematização empírica, a partir de documentos reveladores das políticas educacionais de ambos os países envolvidos no Projeto. Para dar sustentação acadêmica ao trabalho, estão sendo envidados esforços para explicitação conceitual dos discursos e a construção de referentes epistemológicos. Pretendemos, assim, fugir de uma análise superficial que incorpore apenas argumentos de opinião.

Nesse sentido as tarefas iniciais realizam uma revisão crítica da literatura com o objetivo de rever teorias e saberes, estabelecendo alguns parâmetros comuns que vêm permitindo o trato coletivo com os conceitos fundamentais.

Realizado o reconhecimento da condição dos dois países em termos de legislação e tendências paradigmáticas, os temas e recortes se constituem em elos de aproximação entre as duas realidades, sempre compreendidas no marco das políticas mais amplas. Por isso, ampliando os tradicionais propósitos da Educação Comparada, procura-se referentes comuns que possibilitem entender o particular e o geral em cada caso.

A parte empírica dos estudos inclui investigações de campo, envolvendo gestores, professores e estudantes das IES propositoras, bem como oficinas pedagógicas que tenham sentido de formação dos docentes e estudantes nas diferentes universidades.

A possibilidade de construir um banco de dados vem sendo delineada assim como a realização de workshops que possibilitem o confronto de experiências internacionais e de formação em nível de pós-graduação.

A trajetória percorrida e os processos em andamento favorecem a perspectiva de alcançar, a médio prazo, os objetivos que dão sentido à educação comparada, ou seja, a melhoria qualitativa da educação dos países envolvidos. No caso em pauta, acentuando o compromisso com a qualidade e com a inclusão.
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